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Regras de segurança do Kite

Regras de segurança (I) 

O Kitesurf é um esporte radical e portanto perigoso. Estas regras ajudam você a evitar os potenciais perigos do esporte. Em geral elas são ignoradas pela maioria dos praticantes até sofrerem seu primeiro acidente!!! Pratique com cuidado e observação das regras de segurança, pois o desprezo destas pode resultar em ferimentos graves ou morte. 
Quem inicia no esporte deve procurar um instrutor qualificado, além de saber nadar bem e ter calma na água, seja mar ou lagoa, e ter noções de direção e força do vento, marés e correnteza.
 

1- O Kitesurf pode ser muito perigoso se praticado sem cuidado. Você é o responsável pela segurança envolvendo seu kite. NUNCA empreste o kite a uma pessoa sem experiência. 

2- Sempre observe as regras e regulamentos do local aonde for praticar. Somente use o kite quando houver 100 metros livres à frente e laterais do raio de ação. NUNCA USE O KITE PRÓXIMO A FIOS ELÉTRICOS, POSTES, ARVORES, PRÉDIOS, RUAS.


3- Sempre tenha alguém para ajudar a decolar, pousar e saber aonde você está. Sempre use o sistema de "leash" e "safety release". Um kite solto é EXTREMAMENTE perigoso. Use salva-vidas, capacete e óculos escuros (olhar na direção do sol)


4- Não use o kite em condições de vento terral ou muito forte, tempestades e relâmpagos. Respeite o mar, não subestime a natureza. Ao praticar kitesurfing nas ondas, lembre-se que ao cair na arrebentação, você pode se enrolar nas linhas!!

5- Iniciante deve praticar os procedimentos de decolagem, pouso e auto-resgate. Nunca toque nas linhas com o kite em vôo. NUNCA deixe um kite solto na praia. 


6- O Kitesurf é um esporte radical, que pode causar acidentes e até a morte do praticante e de terceiros, quando não são seguidas as regras de segurança. O cumprimento dessas regras por iniciantes e experts é fundamental para o desenvolvimento seguro do esporte.

7- Jamais segure as linhas de vôo ou fique entre elas com o kite voando ou com risco de decolar. Quando tencionadas, são muito cortantes e perigosas. Dica: Alerte banhistas e curiosos para não chegarem muito perto

8- Nunca empine o kite durante tempestades ou com nuvens carregadas. O equipamento pode virar um perfeito pára-raios.

9- Procure saber a faixa de vento recomendada para seu kite, em relação ao seu peso e não o decole em ventos acima do limite. É muito perigoso estar overpowered, pois o kite pode levantá-lo a muitos metros de altura.

10- Se for iniciante, não veleje com o vento terral. Seu equipamento e/ou você poderão ser levados para alto-mar.

11- Equipamentos de segurança recomendados: capacete, colete flutuante, luvas, faca em gancho (para segurar/cortar a linha em uma emergência) e roupa de neoprene (se levado para longe, você pode ficar na água por muitas horas).

12- Fique longe de aeroportos e helipontos. Fique alerta com aeronaves em vôo rasante ou procedimento de resgate na sua direção. Caso aconteça, baixe o kite imediatamente. O piloto pode não estar vendo o kite ou as linhas.

13- Evite ficar com a barra engatada no trapézio em terra firme. Se for levantado e/ou arrastado, você pode não conseguir se soltar a tempo. É importante também conhecer e praticar o uso de sistemas de desengate rápido e desarme do seu kite.

14- Tenha sempre um parceiro para observá-lo e ajudá-lo. Planeje seu velejo - onde você vai decolar, por onde é mais seguro entrar na água, o percurso a ser percorrido, as condições do tempo, direção do vento e correntes, onde você vai sair.




Direções de vento e velejo 

1 - Procure sempre praticar em lugares onde o vento venha limpo (sem passar por montanhas, árvores ou prédios). Locais próximos a esses obstáculos possuem ventos rajados e/ou rotorizados, que dificultam a estabilidade do kite. 

2 - Vento Terral (offshore) Não é ideal para a prática do kitesurf, pois tende a levar o kitesurfista para o mar, dificultando seu retorno. Para os mais avançados, proporciona água bem lisa perto da terra.

3 - Vento Maral (onshore) Razoável, pois apesar de trazer o praticante de volta para a terra em uma emergência, também pode arrastá-lo contra árvores ou outros obstáculos. 

4 Vento Lateral (sideshore) É o vento ideal, pois facilita o velejo tanto para ir quanto para voltar.


5 Velejo Arribado (downwind) É o mais fácil, pois se veleja praticamente no sentido do vento. Para voltar é que pega... Dica: Para arribar completamente movimente o kite em círculos ou formato do oito.

6 Velejo de través (reach) É o velejo perpendicular à direção do vento, indo e voltando no mesmo lugar. 

7 Velejo orçado (upwind) É o velejo que exige mais técnica, pois o kitesurfista anda em ângulo contra o vento para ganhar altura. (ex: depois de um salto, ou desvio de obstáculo, ou arrastado pela correnteza) 




Primeiros exercícios  

     O kitesurf depende totalmente do pleno controle do kite. Costuma-se dizer que 80% do esporte é o domínio do kite. Assim, antes de ir para a água com a prancha, treine bastante o manejo do kite em um local com pouco vento e livre de obstáculos, pessoas e animais. Na fase de treinamento, coloque pouca pressão nos infláveis do kite (o suficiente para lhes dar forma e uma certa rigidez). 

Decolagem  

 Segure com a mão uma fita ou tira de papel e identifique a direção do vento. Antes da decolagem, assegure-se de que as linhas estão totalmente desembaraçadas esticando-as totalmente. Decole o kite em uma das laterais da janela (área de menor pressão), com a ajuda de alguém. Oriente o seu ajudante a segurar firmemente o kite pelo meio do bordo de ataque (onde fica o inflável principal do kite) de frente para o vento e só solta-lo ao seu comando. A pessoa deve ficar para trás do kite e se afastar após sua decolagem. 

     Cuidado! Se soltado no meio da janela, o kite irá traciona-lo fortemente de maneira perigosa e descontrolada.  O pouso é exatamente o mesmo procedimento, porém ao contrário (zona neutra, canto da janela e ajudante segurando firmemente no meio do bordo de ataque). 

 Exercício 1  

    Em vento fraco, posicione lentamente o kite no ponto neutro (acima de sua cabeça). Comece a fazer o kite se movimentar da esquerda para a direita, sem descer até a área de maior pressão. Cuidado! Apesar de ser cômodo, jamais engate a barra no trapézio em terra. Você pode ser levantado e/ou arrastado por um vento mais forte e não conseguir se soltar, arriscando a ser jogado contra obstáculos. Mantenha seus braços estendidos e relaxados para não cansá-los. A maneira correta de comandar o kite é puxar um dos lados da barra para você e deixar o outro totalmente relaxado, aplicando assim uma diferença de comprimento nas linhas. 

     Dica: Torcer a barra como um volante de carro é errado!! Você estaria apenas torcendo as linhas, o kite não vai comandar nada.

Exercício 2  

Após dominar o primeiro exercício, ainda em vento fraco, comece a fazer o kite se movimentar em “8” na área de maior pressão. Sinta como o kite traciona em certos movimentos e posições da janela. A sensibilidade adquirida com este exercício vai ser fundamental, quando for usar a prancha na água.  Com o vento mais forte, você será arrastado nas descidas diagonais do kite. Levante as pontas dos pés e deslize na areia. Este é um bom exercício para você desenvolver o sentido de equilíbrio, reagindo com seu peso para trás no momento certo e se familiarizando com a tração do kite. 

     Dica: Ao ser arrastado, mantenha o controle do kite e não corra em direção a ele, pois isso fará com que ele perca a sustentação e caia. Você deve reagir a tração do kite com seu peso para trás (lembra da AÇÃO e REAÇÃO?) Cuidado! Se você estiver sendo puxado fortemente para cima com o kite na zona neutra, pouse-o e espere que o vento diminua. 

Exercício 3    Com o vento fraco, deite-se na areia, mergulhe o kite diagonalmente e simule a saida com a prancha (waterstart). 

Exercício 4  

     Com o vento fraco, entre na água até a cintura e com a barra engatada no trapézio, treine comandar o kite com apenas uma mão na barra. Após praticar bastante, faça o mesmo exercício sem olhar para o kite, apenas sentindo sua posição pela barra. Você vai precisar dominar esta técnica para controlar o kite, segurar a prancha e posicioná-la ao mesmo tempo. 

Dica: Na posição neutra, mantenha o kite sempre se movimentando em pequenos zig-zags, para que ele não avance demais e caia atrás de você. 

 Praticando o kitesurf  

     Com a prancha na água e o kite na posição neutra, escolha um lado livre de obstáculos para sair. Mantenha sempre o controle da barra.  Dica: Para facilitar, escolha um local raso e sem ondas. Com os pés encaixados, faça um pequeno “8” para o lado oposto que você vai sair, com o kite no alto para ser ligeiramente levantado da água Em seguida, mergulhe o 

kite diagonalmente na direção em que aponta o bico da prancha => Você começará a deslizar na água (planar).Volte a trazer o kite para cima e mergulhe-o novamente. Se você demorar a fazer isso e o kite for muito para o canto da janela, ele vai perder potência e você irá parar. 

     Dica: Aponte a prancha um pouco para a frente (arribada), para adquirir uma certa velocidade e vire-a transversalmente ao vento (través). Não deixe a prancha correr muito para a frente, pois o kite perderá potência e cairá. Para ganhar mais velocidade, movimente o kite para cima (verticalmente) e para baixo (diagonalmente). Ao adquirir a velocidade ideal, diminua a frequência dos movimentos, diminuindo o ângulo da descida diagonal. 

     Dica: Tente manter uma velocidade constante e moderada. Pouca velocidade, a prancha afunda. Muita velocidade, a prancha fica instável e descontrolada. 

Escolas 
É EXTREMAMENTE recomendado ter aulas de kitesurf. Aprender kitesurf sozinho pode levar a sérias consequências. No mínimo busque a ajuda de kitesurfistas mais experientes. 

Instrutor: Alex Léo  -  e-mail:alex@vitoriakitecenter.com.br – tel:(0xx) 27- 7811-6792 Id 97*23253   -  27 - 9945-9662 
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